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Recensões
Podemos dizer que para além do mérito da pesquisa pessoal e da elaboração científi ca de 
todo o trabalho, o autor é absolutamente fi el à isenção a que se propôs. Ao longo das 231 páginas 
desta publicação de excelência, o leitor encontra uma recolha de esclarecimentos que faz deste 
livro uma referência incontornável para o estudo destas obras impressas de D. Henrique. 
Felicitamos a competência do autor, bem como o Centro de Estudos Históricos e a 
Biblioteca Nacional de Portugal por esta iniciativa.
A obra em epígrafe é o resultado da dissertação de Doutoramento apresentada à Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, em 2008. Especialista em História Moderna, a autora já 
elegera Diogo de Sá para a sua dissertação de mestrado, de que resultou a publicação, em 2004, 
de Diogo de Sá: os horizontes de um humanista. O seu nome está também ligado ao estudo da vida 
e obra do Jesuíta Tomás Pereira (1646 ‑1708) e associado a publicações de relevo nesta área do 
panorama editorial português, quer na condição de coordenadora, quer na de direção: Inquisição 
portuguesa: tempo, razão e circunstância (2007), Monjas Dominicanas; presença, arte e património em 
Lisboa (2008), Dominicanos em Portugal: história, cultura e arte (2010) e Dicionário histórico das ordens 
e das instituições afi ns em Portugal (2010). Atualmente, no seu projeto de pós ‑doutoramento, que 
se desenvolve na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, dedica a sua atenção ao Jesuíta 
António de Gouveia (?, 1592 – Fuzhou, 1677) e ao manuscrito inédito «Monarchia da China», 
preparando a sua edição crítica. A erudição da autora só podia augurar uma publicação exigente, 
assertiva, colocando nas mãos do leitor um texto lúcido, explanado com clareza e que se lê com 
extremo agrado, arrancando ao silêncio dos tempos a vida e a obra de um autor praticamente 
desconhecido até ao ano 2000, “um dos mais eruditos humanistas portugueses do século XVI”. 
Depois de dar a conhecer, de Diogo de Sá, o seu Tratado dos Estados Eclesiásticos e Seculares (1537), 
abalançou ‑se, agora, a autora, a dar a conhecer o seu tratado mais signifi cativo, que ele considerava 
o culminar da sua carreira intelectual: Inquisição e Segredos da Fé (cerca de 1562), ambas as obras 
centradas na apologia da fé cristã. Com este trabalho, também Cristina Gomes pretende encerrar 
um ciclo de investigação, “com o qual acompanhámos os caminhos deste homem, as suas viagens 
marítimas e os seus périplos terrestres, a sua atividade como fi dalgo combatente ao serviço da Coroa 
portuguesa e as suas letras”. De Diogo de Sá são ainda conhecidas mais duas obras, publicadas em 
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Paris, ambas dedicadas a D. João III e redigidas em latim: De Navigatione Libri Tres (1549), que o 
dá a par de uma controvérsia do tempo, a discussão em torno da validade do saber matemático e 
do papel por si desempenhado no âmbito das outras ciências, apresentando uma crítica incisiva 
aos dois tratados publicados por Pedro Nunes, marcada pelo espírito humanista da época, isto é, a 
oposição entre o saber empírico, de experiência feito, nascido da prática de um homem do mar e a 
sabedoria livresca, teórica do inventor do nónio; De Primogenitura (1,ª ed. 1551 e 2.ª ed. 1552), de 
natureza jurídica, defendendo que o fundamento da lei positiva devia ser a razão e, em consonância, 
afirmava a superioridade da lei da natureza ou do direito natural em relação aos outros direitos.
A seriedade e a elevação desta investigação agora publicada estão ainda asseguradas pelos 
orientadores que acompanharam a arquitetura e redação desta dissertação, Doutores Luís Filipe 
Barreto e António Borges Coelho; mas também a colaboração que os Doutores José Augusto 
França e Arnaldo Espírito Santo lhe emprestaram nas árduas tarefas filológicas de fixação dos 
textos nas línguas antigas (Hebraico, Aramaico, Grego e Latim). Todos Professores Catedráticos 
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, à exceção de José Augusto França, que o é da 
Universidade Nova de Lisboa.
Na Introdução ao primeiro volume, é a própria autora que se encarrega de fazer a apresentação 
da obra, que é composta por dois volumes, conforme identificação em epígrafe. Assim, o primeiro 
deles – Estudo – encontra ‑se dividido em quatro capítulos, a que se seguem os anexos e um índice 
remissivo, de grande utilidade, que compendia os antropónimos e os topónimos deste volume. O 
primeiro capítulo – A vida e a obra de Diogo de Sá: um universo de interrogações – apresenta ‑nos um 
escorço biobibliográfico de Diogo de Sá, um homem dividido entre a espada e a escrita, entre a 
rota do cabo e os grandes centros humanísticos europeus, procurando definir, no contexto da sua 
produção textual, o lugar de Inquisição e Segredos da Fé. O capítulo seguinte – ‘Inquisição e Segredos 
da Fé’: um apelo à conversão pela palavra – vai ocupar ‑se das principais linhas de leitura desta obra, 
situando ‑a na conjuntura ideológica da Contra ‑Reforma e do Concílio de Trento. Trata ‑se de um 
diálogo protagonizado por apenas dois interlocutores – o Cristão e o Judeu –, embora os destinatários 
do texto, como o próprio título do manuscrito indica, não seja apenas a ‘obstinada perfídia dos judeus’, 
mas também os ‘gentios e os hereges’. Nota ‑se, como aponta Cristina Gomes, um silenciamento 
da menção de obras consideradas heréticas e de nomes censurados pela Inquisição, como os de 
Erasmo, Calvino, Martinho Lutero, Melanchton, Luís Vives… O mesmo silêncio nas citações feitas 
pelo escritor a textos portugueses contemporâneos: será para tentar escapar à censura inquisitorial? 
Ou uma mera característica do seu sistema de citação? – interroga ‑se a autora. Um pormenor não 
despiciendo para a análise: os dois interlocutores não têm tratamento equitativo, estando reservado 
um claro predomínio no diálogo para o Cristão. No terceiro capítulo, Cristina Gomes discute 
os motivos que terão travado a publicação deste manuscrito, se terá ou não circulado nos meios 
eruditos da época e comprova a sua efetiva censura inquisitorial. Com efeito, se não há um parecer 
censório formal que tenha proibido a sua publicação ou a necessidade de reformulação, contudo 
uma leitura atenta do manuscrito desvela as marcas da censura e permite vislumbrar diferentes 
patamares de reajustamento que o texto veio a sofrer. Uma das maiores alterações foi a supressão de 
um dos seus diálogos, composto por 63 páginas, encontrando ‑se suprimidas as respetivas páginas 
no manuscrito (folhas 242 a 305 pela paginação do autor). O último capítulo vai estabelecer um 
paralelo entre o Diálogo Evangélico, de João de Barros, redigido entre os finais de 1542 e 1543, e 
Inquisição e Segredos da Fé, concluindo ‑se que João de Barros terá inspirado Diogo de Sá; por outro 
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lado, situa ambos os tratados no século XVI, pródigo na produção textual marcada pela controvérsia 
anti ‑herética e anti ‑judaica. Seguem ‑se as Considerações finais, onde se reafirma ser Diogo de Sá 
uma das principais figuras do humanismo quinhentista português e um dos seus maiores eruditos, 
dada a sua obra multifacetada. Adianta, de forma inequívoca, a partir dos dados alcançados sobre a 
sua vida, as suas ligações familiares muito próximas a elementos que se afirmaram no universo da 
cultura portuguesa no século XVI, como sejam os primos Mem de Sá e Francisco Sá de Miranda; 
por outro lado, pela primeira vez se levanta a hipótese de Fr. Luís de Soutomaior ser seu irmão, ou 
seu primo em segundo grau. Uma interrogação se levanta em torno da sua vasta erudição, pois não 
se encontraram registos universitários, à exceção de um assento comprovativo em Livro de Actos e 
Graus da Universidade de Coimbra, datado de 24 de Outubro de 1571. A Bibliografia apresenta ‑se 
dividida em três apartados: Obras de Diogo de Sá (manuscritas e impressas), Fontes (Manuscritas 
e Impressas) e Estudos. Quanto aos anexos – Apêndice documental –, eles reproduzem documentos 
inéditos sobre a vida e obra de Diogo de Sá e seus familiares, assim como de figuras relevantes da 
cultura quinhentista – de diferentes arquivos e bibliotecas nacionais e estrangeiras, com destaque 
para o Archivio della Congregazione per la Dottrina della Fede – a que acrescem valiosos quadros 
das autoridades e das citações que suportaram a argumentação de cada um dos autores, tendo 
em vista a identificação precisa das fontes do pensamento deles, e que se estendem ao longo de 
aproximadamente cem páginas, da pág. 240 à 345.
O segundo volume – Estudo introdutório, transcrição, notas e edição crítica de ‘Inquisição e 
Segredos da Fé’ –, como o próprio título indica, apresenta a primeira crítica desta obra, precedida 
por uma introdução onde se apresenta uma descrição codicológica pormenorizada (externa e 
interna) e a identificação das filigranas de papel, que permitem a sua datação. Se o primeiro volume 
abre com um Prefácio do seu orientador, Doutor Luís Filipe Barreto, já o segundo volume abre 
com um texto similar escrito pelo Doutor Arnaldo do Espírito Santo que sublinha a originalidade 
de Diogo de Sá: mais do que uma das muitas diatribes antijudaicas, uma leitura atenta há de 
revelar ‑nos um pensador, leigo, mas empenhado em abrir um grande espaço de diálogo entre 
cristianismo e judaísmo, e insere ‑se numa linha ideológica favorável a uma conversão sincera dos 
judeus, a partir de um debate exegético conduzido a partir dos textos bíblicos na língua ou línguas 
originais. Paleógrafa de prestígio reconhecido, acrescenta ainda, Diogo de Sá encontrou na Doutora 
Cristina Costa Gomes a investigadora competente e arguta para levar a cabo, com êxito, esta edição 
príncipe, merecedora de todos os encómios. Nesta primeira parte, surge ainda um conjunto de 30 
fotografias do manuscrito, de elevada qualidade, numeradas e identificadas, seguindo ‑se as Regras 
de transcrição. Ali se adianta o propósito de preservar a maior fidelidade possível ao manuscrito 
original, num compromisso entre uma publicação diplomático ‑crítica e crítica, mas tendo sempre 
presente a preocupação de tornar o texto acessível à compreensão do público científico. Alguns 
critérios: seguiu ‑se a paginação do arquivista, para facilitar o confronto com o texto original; as 
anotações à margem, em latim, e o registo de citações na língua original (grego, hebraico e aramaico) 
foram convertidas em notas de pé de página, com fidelidade às diferentes línguas utilizadas pelo 
humanista; a intervenção de terceiros (palavras riscadas e sublinhadas), assim como as palavras 
riscadas pelo humanista (o que se identifica pelas diferenças das tintas utilizadas) são objeto de 
anotação em rodapé. Uma atitude de fidelidade que se aplicou à ortografia do autor, com raríssimas 
exceções. Finalmente, o capítulo da Bibliografia, dividida em quatro apartados: fonte manuscrita 
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Si durante bastante tiempo el periodo de la Unión Ibérica no fue bien tratado por la 
historiografía, durante los últimos años las seis décadas durante las cuales Portugal formó parte 
de la Monarquía Hispánica (1580 ‑1640) han sido objeto de un gran interés. En concreto, la obra 
que reseñamos aquí ofrece un balance de las investigaciones más recientes sobre el Portugal de 
los Austrias (tema virtualmente inagotable), reuniendo parte de las comunicaciones presentadas 
en Lisboa en noviembre de 2009, en el marco de las quintas Jornadas Internacionais de Historia de 
las Monarquías Ibéricas, de la Red Columnaria.
Sin duda, los organizadores del volumen son bien conocidos en el campo de la historia 
modernista portuguesa. En cuanto a la Red Columnaria, según su propia presentación en internet, 
desde el otoño de 2004, “reúne a un grupo de investigadores en torno al análisis de las formas 
de organización y percepción de las fronteras de las Monarquías Ibéricas. El proceso de interna‑
cionalización de la investigación que se ha acelerado desde la década de 1980 supone a la vez un 
reto y una oportunidad nueva para comprender qué signifi có la proyección global de los mundos 
ibéricos en los siglos XVI al XVIII”. 
La inclusión de Portugal en la Monarquía Católica supuso que a partir de los años 1580 ‑81, 
los portugueses tuvieran que aprender a moverse en un universo político mucho más complejo 
que el solo reino de Portugal a que estaban acostumbrados. Se trataba de una situación en la que 
pueblos muy diversos estaban unidos por la corona, siendo todos vasallos de un monarca que 
gobernaba muchos (demasiados) reinos y territorios. Es algo característico de la “monarquía 
compósita” de los Habsburgo.
Los trabajos reunidos en este volumen vienen agrupados en tres secciones temáticas, 
titulados respectivamente: “A Monarquia como espaço de oportunidades”, “Entre a irrelevância 
e a integração?” y “Tensões e confl itos gerados pela união”. Simplifi cando un poco, y partiendo 
inédita, fontes impressas, edições de textos e estudos. A segunda parte do volume ocupa ‑se da 
edição crítica de Inquisição e Segredos da Fé, ao longo de 305 páginas.
Estamos em presença de um trabalho a todos os títulos notável, capaz de fazer incidir luz 
nova sobre um dos períodos mais conturbados da história de Portugal, a expulsão dos judeus. 
Trata ‑se de um texto escrito com isenção e revelador de um espírito maduro, adulto e exímio na 
condução do leitor que se afoita a novos caminhos. Um caminho rasgado com autoridade.
